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EMENTA:
Correntes do pensamento social: está-ituralista, âlncionalista, marxista. O estudo das classes sociais
nas formações sociais capitalistas. Luta económica. e luta política das classes. Classes e consciência
de classe. As classes urbanas e rurais. Contradições e lutas. Classes, Poder, Estado do Brasil. A
questão da marginalidade.

OBJETIVOS

GERAIS:
- Inserir o estudo das correntes do pensam.c-'to social, buscando reflêtir sobre suas linhas e temas,
bem como. fomecer elementos teóricos e práticos sobre as lutas de classe e suas contradições. Inserir
a discussão sobre a qíiest$.o dn -nargin3l:d3de.

ESPECÍFICOS:
- Apresent:ar :.s correntes sociais de pensamento: estruturalista, funcionalista, marxista;
- Apontar as classes sociais e as formações sociais capitalistas;
- Estimular a visão crítica a partir da compreensão de lutas de classes;
- - Realizar atividades teóricas e práticas qu? promovam o aprendizado das temáticas e demonstre a
função social das mesmas;

Discussões de temas coritempo'anel, ; Fiar,iORãdOS com o estudo das classes sociais, luta
económica e guita política de classes, class = , ll blnas e rurais, marginalidade.
- Preparar o ec:ooo'HI't4 para agua« dp tOUr? :lítica e reflexiva na sociedade atual;

METODOLOGIA:
Serão utilizadas vá.r;as estratégias de :nsino tais como seminários, oficinas, aulas expositivas
dialogadas, pesquisa de t;nml:o, es.fado oriflr-fado, pa.ra que os alunos possam aprender vivenciando
diferentes metodologias. As aul:;s s'?:ão p:,rticipativas para que o grupo se sinta co-responsável pelo
seu processo -de apr-3r.dizagem

AVALIAÇÃO:
Nas avaliaçõ'?s esta-:
atividades (relatório'

nrevislns 'ç/e:lf;(;?.çã
Ne 0PS:i-.-i'8. 3-"t''fS

Fita.s ao final das unidades l e 2 e partlcipaçeao nas
ntaç;3o em seminários, exercícios temáticos, oficinas,



leituras). Na unidade 3 será proposto um sílminário filial CHVOIVCíidO trabalho de campo e pesquisa
empírica. Cada atividade da disciplina terá pesos diferentes na composição da nota.

Avaliação 1 : 10%
Avaliação 2: 10%
[)ebate 1 : 1 0%
Debate 2: 1 0%
Seminário 1 : 1 0%
Seminário final: 40% sendo que:
Apresentação: 20%
Trabalho escrito: 20%
Frequência: 10%
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